
No que diz respeito a comercia- ção da opwaçks com transferên- 
lização de pradutos agropecuários, cia, nomatizar as negociaçães, arhi- 
caberão ao Estado as papgis de ge- trar as diverggncias e ser fonte se- 
rador de infcr@s confiAveis, gura de informaçh - e das bol- 
com periodicidade definida e de €i- sas de futuros - que oferecerao 
cil acesso, regulamentadar e fiscali- +eles que h w a m  segurarip um 
zador das operaç&s e, ainda, for- mecanismo de nisto mínimo, vísan- F6nrm N o c W  db Agrkuhm - FAIA 
mulador de pIíticas agrícolas con- cio a transferência de risco atravks 
sistentes, de 10- prazo e compa ti- de operaqões no mercado futuro e 
veis com sua capacidade fmnceira. de opqões. ocorra de maneira gradual. De ou- 

Para que ocorra uma mpressiva 6 &io em mente que tra forma, náo se diferenciará dos 
e saudável redueo da intervenção o consença obtido nas diversas pro- tantos outros documentos já ~ r d u -  
do governo nos mercados sgrope- postas, ã harmonimc;áo entre elas e na pas~ado e esquddos num 
cuárias de forma definitiva, será ne- a futura e1aboraçiio de um docu- canto qmlqwr de gaveta. Devemos 
cessgrio promover o fortalecimento mente único, embora tarefa árdua, continuar com a mesmo empenho, 
das bolsas de fisicu - que tefio a são apenas o infcio do trabalho do perçisthcia e pacisncia demonstra- 
incumbência de organizar os merca- FNA, que ser& coroado de êxito s* dos até o momentu, para que o ob- 
dos, dar condi- para a formaggo mente quando as prapcsstas nele jetivo seja atingido, pois a reestrutu- 
de preços, via pregfiri, Fkcalizar e contidas estiverem totalmente im- ração de to& um setor náo se mn- 
propiciar condi$& para a realiza- plementadas, ainda que o ptocesso clui em uma 6ni i  gestrio. 

aauipo TEMATHC~ PQL&FICA mkmrhma 
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Fatores eeonômicrrs, soeiologicos e edncaeionais em questão 

O C T A V I O  M E L L O  A L V A R E N G A  

O Grupo Ternbtico Políliea Fun- nal, pesquisas genbticas e biotecnn- 
diária defronta-se com a questão logia. 
da reforma agrária brasileira, num "Em 19$0,31% dos brasileiros re- 
conturbado ambiente da intelectua- sidiam no meio urbano e 6% no 
lidade nacional, no qual o tema, campo. Passados 50 anos, a situação 
viriculado afinal 3 estabilidade da se inverteu. Em 1990, estimava-se 
agricultura, sofre todo tipo de h- que 73% da população residiam nas 
terpretaçóes. Ager e agro têm as cidades e 27% no campo ... A tramfe 
mesmas raizes e se ligam ao bulbo rência de recursos financeiros e hu- 
da produqão na terra, ofirndiis pra- manos explica o empobrecimento re- 
dutiva. Em linhas gerais, predita- lativo do meio rurai, cuja renda per 
se no Brasil uma reforma agrária mpifn era equivalente, em 1970, a 
coma capítulo da política fundia- cerca de 15% da renda per capita da 
ria. Alguns se pendem ao camito populaq5o urbana, Mesmo com a di- 
de um reformisma drástico, para minui~ãa da população, a renda por 
imediata transfdncia das glebas habimte no campo ainda 6 de 1/4  
desapropriadas. Outros, diferente- 

dor do termo agnbusiness, chegou da renda na cidade" (Araújo; Pinaz- 
mente, colocam sob suspeita essa B deduçãw de que o máximo de 4%) za & Wedefan, 1990). 
síntese singela ante fritares eco& de m a d e o b r a  mi campa é sufici- A promulgação do Estatuto da mitos' s<xid6gicos e ente para abastecer a mundo intei- Terra, em 1964, partindo de um 
O professar Ray Goldberg, da r0  de alimentos. Dessa maneira a compromisso internacional firmada 

Harvard Sdiool of lhsiness, cria- P~Iitica Fundiária terá de acoplar- em Punta h1 Este, por todas as Re- 
se 5 necessidade de capacitar quan- públicas latin+amwicanas, visava 

ocrnvto  MEL^ ALYAR~MWL B prwhnte tos pretendam praticar agricultura, a alterar as Mruturas "dos injustos 
Grupo Tedtim Política Fundibrta. em termos de fomiaqão profissi~ sistemas de posse e uso da terra, a 



As dificuibdes na irnplaniqh 
do ampla programa delineado pelo 
Estatuto da Terra equivaleram, na 
prhtica, ao puh€ino daelamento 
dos &@os oficiais de reforma e@- 
ria, ou seja, o Instituta Brasileiro de 
Reforma Agrária (h), o Mhi&i& 
rio da Reforma A@a @rimei= 
fase) e o M a .  

Recentemente desvinculado do 
Minist&b da Agfiniltura, o h r a  
foi a w d ~  b candi@o de 1MinisGio 
de Poliika F d r h ,  mcontrand~ 
urn terreno minado p i a  batida- 
@o doa empresário8 rurais, dos ira- 
balhadom da @cultura e d a ~  
les qw pmamn a constituir o Me 
vimefito doa Sem-Terra m. 

o direito de propriedade 
está m d o  wnbtadu, numa curio- 
sa insdmdhaç~o i Constituiçá~ e 
k bis, Em mIidades que congre- 
gam aidvopdm, e mwmo na Sem- 
do Federal, prop8e-se uma emenda 
ao art. 161 do C a g o  b a l  na m 
g u i r t t ~  termos: "Não pratim crime 

quem, m vidêmia i pessoa ou 
grave amqa, invade Wvel mal 
alheio que rrb atende aos q u i s i -  
tos do art. 1% da Cmtitwção FEL 
&aiu. (O art. 186 6 inserido na 
apítuh dwiw h politia agrícola 
P Wiária e da mhma -$ria, e 
r& e define q d a  4 cumpri- 
da a fm@ SOCiBI da propriedade 
rural hmdo em conta seu apm 
veitmaato rachal, a uii1kçb de 
recursos naturais e uhmâmh da 
kgisbção trabdista.) Entende o 
G m p  Tem6tico que "invadir" s i g  
nifica "enW b força OU h o s h f t  
te m", "umpar I for&"' Toda "h- 
vasãd 6 violenta. Jamais será qui- 
pírrhivd b "wupaço". 

A bandeira da refomia a p k h  
agitada pdu Mr coloca no mesmo 
nível de entmdhmto " p r r s s i d  
e "hv&'. Vai B d o  cada vea 
mais #ma de foco a usucaplao a%r$ 
rio, forma de dqum a propnedde 
n d  que náo dmm de d e q m  
pdaqb, mas da m q q ã o  de terra 
tamada pdui iva  pela trãbalha de 
qucm pode tomar+ seu proptk* 
nu, aixavéb de pewo judicial. Pre- 
~ n o a r t . l d s E s t a ~ d a T e r r ; r  
(de lW), hqe hgum na arl. 191 da 
Constitui@ em v&w, Po$em ww 
capir a km que q a m  quanW 
h h-& mama e ~~ 
smr~ &o, trabdhm Wm- 
k uma gkba de a* %%a. UswpEo 
deame de mpqão, morada habitu- 

Para OS que ppetendem terra 
mas não são posseiros nem mupm- 
te$, existe o Inera, 6rgSo ao qual ca- 
be pronww o cadastramento dos 
imdveis rurais faciíveis da dmapm 
prkq50 e a seleç& dm candidatw, 
segundo M a s  fixados m lei. 

Sis tamW a viulapto ao &r& 
ta de propriedade ( m o  foi prw 
posto no %nado), p m h d e ~  que 
um 6@o &ai, m o  a Incra, fun- 
cione a reboque do M!X (peta 1%- 
cã dos mais radicais), dardearem- 
se os -terra, em úitima ins* 
cia, juIees da pdutividãde imobi- 
W i a  (posando suas 1 i d m  pa- 
ra uma plah4ia &tia a quaisquer 
idmlogid) nem 6i&nifica pmgreçso 
nem dhciplina. 

A poNca fundidrla garante os 
trilhm por onde devem correr a 
vagões da aghmltura. Em pafm 
onde ath hoje v&! urna legislação 
&Iista, como a China, 
agrária se neoplw % m & h ç ã o  
da a@culkwaI a d o m d e  uma fi- 
losofia de incenvo a hkiativarr 
agroindustnais, com o a p t e  dn $5- 
p i a  internacionaL 
O 8ovemo brasileiro vem agin- 

do de marreira positiva, pmuran- 
do qucionar P questão fundiaria 
mnjuminada ao incentiva L atih- 
dades que m * r n  a cadeia do 
ap'bu-. 

Crescem as expo~hq8- 

Prinoipaii Indicadares + F a b r h t a  de máquinas apíco- A mdeia gI&d estA com cerca 
qaa representam a ias aut-, implementos e de 60 mil empregos diretas, 44% 
eadeis produtiva equipmentm de irrig@o, repre abaixo do nível e q ~ e g a d o  no ínf- 
O setor 6 compato por -te- sentada F I ~  A b h q ,  Anfavea e cio de 1995. 

nas de a p t a  eç&&nic& compre- S d n .  
endendo: A mecanização é ferraffienh b4- ' F o ~ O m  de componentesf sim para o aumento da pduçáo e 

represeniados pelo Sindipe~as. da produtividade, condiçies funda- 
PanSKi LUR PASYRE 4 vbpmidenm de 
,,,i,, a moldan* + Rede de dishibuiçáo, represen- mentais para aliviar a pressão so- 
do Grupo ~ e m ~ i b  M d a *  no FNA. tada p d a  Penabrave. b r e o p r i 4 p d a e @ a b d s h e , w  


